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 Resumo 
 Introdução  :  O  narguilé  é  uma  importante  forma  de  consumo  de  tabaco  entre  os  jovens.  Por  apresentar  aromas  e  sabores  agradáveis  tem-se  a 
 ideia  de  que  seja  menos  prejudicial  à  saúde.  Objetivo:  Identificar  a  prevalência  do  uso  de  narguilé  entre  jovens  adultos  do  Distrito  Federal  (DF) 
 e  descrever  os  mitos  e  influências  que  existem  acerca  do  seu  consumo.  Materiais  e  Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  transversal  analítico  e 
 observacional.  participantes  de  20  a  29  anos  residentes  do  Distrito  Federal  (DF)  responderam  a  um  questionário  online  a  respeito  do  consumo 
 de  narguilé.  O  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  do  Centro  Universitário  ICESP  sob  o  número  de  parecer  5.401.634. 
 Resultado:  Participaram  da  pesquisa  515  jovens,  a  maioria  com  idade  entre  20  e  22  anos  (40,2%).  A  prevalência  de  jovens  que  fumam 
 narguilé  ou  já  experimentaram  foi  de  75,8%,  destes,  31,3%  se  consideram  fumantes  e  45,8%  fumam  de  forma  esporádica.  A  curiosidade  foi  a 
 principal  motivação  para  experimentar  o  narguilé  (47,7%)  e  a  socialização  o  motivo  para  a  prática  continua  (56,6%).  A  maioria  dos  participantes 
 acredita  que  o  narguilé  causa  malefícios  à  saúde  (97,5%),  porém  acha  o  cigarro  mais  prejudicial  (57,8%).  Conclusão:  Existe  uma  alta 
 prevalência  de  experimentação  e  uso  de  narguilé  entre  jovens  adultos  do  DF  e  apesar  de  terem  ciência  que  acarreta  problemas  à  saúde,  isso 
 não é um empecilho significativo para o seu consumo. 
 Palavras-Chave:  1  .  Narguilé; 2.jovem; 3.malefícios; 4.mitos.   
 Abstract 
 Introduction  :  Water  Pipe  is  an  important  way  of  tobacco  consumption  among  young  people.  Due  to  its  pleasant  smells  and  flavors,  it  is  thought 
 to  be  less  harmful  to  health.   Objective:  To  identify  the  prevalence  of  waterpipe  use  among  young  adults  in  the  Distrito  Federal  (DF)  and 
 describe  the  myths  and  influences  that  exist  about  its  consumption.     Materials  and  Methods:  This  is  an  analytical  and  observational 
 cross-sectional  study,  where  participants  aged  20  to  29  years  living  in  the  DF  answered  an  online  questionnaire  about  water  pipe  consumption. 
 The  study  was  approved  by  the  Ethics  and  Research  Committee  of  the  Centro  Universitário  ICESP  under  opinion  number  5.401.634.   Results: 
 515  people  participated  in  the  survey,  most  aged  between  20  and  22  years  (40.2%).  The  prevalence  of  young  people  who  smoke  water  pipes  or 
 have  tried  was  75.8%,  of  these,  31.3%  consider  themselves  smokers  and  45.8%  smoke  sporadically.  Curiosity  was  the  main  motivation  for 
 trying  the  water  pipe  (47.7%)  and  socialization  was  the  reason  for  continuing  to  practice  (56.6%).  Most  participants  believe  that  water  pipes 
 cause  harm  to  health  (97.5%),  but  think  cigarettes  are  more  harmful  (57.8%).  Conclusion:  There  is  a  high  prevalence  of  experimentation  and 
 use  of  water  pipes  among  young  adults  in  the  DF  and  despite  being  aware  that  it  causes  health  problems,  this  is  not  a  strong  obstacle  to 
 consumption. 
 Keywords:   1. Water pipe; 2.youth; 3.harms; 4.myths. 
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 Introdução 

 O  narguilé  (ou  hookah)  é  um  cachimbo  de 
 água,  usado  para  o  fumo  de  tabaco  e  de  algumas 
 substâncias  psicoativas.  Ele  é  composto  pelo 
 fornilho,  onde  a  mistura  do  tabaco  e  essência  é 
 depositada,  por  um  filtro  de  água,  por  onde  passa 
 a  fumaça  gerada  no  fornilho,  antes  de  ser  aspirada 
 pelo  fumante,  por  meio  de  uma  longa  mangueira 
 (RIBEIRO; CRUZ, 2019). 

 O  fumante  de  narguilé  tem  a  opção  de 
 escolher  os  aromas  que  são  adicionados  ao 
 tabaco,  as  chamadas  essências,  tais  como 
 hortelã,  morango,  melancia  e  outras.  A  função 
 desses  aditivos  é  dar  um  sabor  mais  suave  à 
 fumaça (MARTINS  et al  ., 2014). 

 O  narguilé  se  originou  na  Índia,  por  volta  do 
 século  XVI,  e  teve  seu  uso  propagado  pelo 
 mundo.  No  Brasil  o  Instituto  Brasileiro  de 
 Geografia  e  Estatística  (IBGE)  estima  que  existam 
 mais  de  2,5  milhões  de  usuários  de  narguilé 
 (RIBEIRO; CRUZ, 2019). 

 O  tabagismo  é  considerado  a  mais  grave 
 causa  evitável  de  mortes  e  doenças  prematuras 

 no  mundo,  aproximadamente  um  terço  da 
 população  adulta  mundial  faz  o  uso  do  tabaco  ou 
 de  algum  de  seus  subprodutos.  O  narguilé  se 
 tornou  um  dos  principais  meios  de  consumo  de 
 tabaco  (MUAKAD, 2014). 

 Segundo  o  Instituto  Nacional  de  Câncer  - 
 INCA  (2019)  uma  sessão  de  narguilé  dura  cerca 
 de  uma  hora  e  equivale  a  fumar  100  ou  mais 
 cigarros.  Isto  é  um  fator  agravante  para  o 
 desenvolvimento  das  doenças  pulmonares,  como 
 as  Doenças  Pulmonares  Obstrutivas  Crônicas 
 (DPOC) e as doenças cardiovasculares. 

 Apesar  da  crença  de  que  o  narguilé  seja 
 menos  nocivo  do  que  o  cigarro,  sabe-se  que 
 ambos  contêm  nicotina  e  produtos  de  combustão. 
 A  fumaça  do  narguilé  contém  várias  substâncias 
 tóxicas  que  também  estão  presentes  no  cigarro 
 como  o  monóxido  de  carbono  e  o  benzeno,  porém 
 em  quantidades  maiores.  O  narguilé  possui  de  10 
 a  30  vezes  mais  monóxido  de  carbono  que  o 
 cigarro  e  cerca  de  seis  vezes  mais  benzeno 
 (JORDÃO; BANDEIRA; ABREU, 2021). 

 Outro  risco  à  saúde  com  o  uso  do  narguilé  é 
 o  compartilhamento  do  bocal  da  mangueira,  que 
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 pode  facilitar  a  transmissão  de  microrganismos, 
 como  o  coronavírus  e  bactérias  que  causam  por 
 exemplo  a  tuberculose,  hepatite  C  e  a 
 mononucleose  (ASLAM  et  al  .,  2014; 
 OMOTEHINWA  et al.,  2018)). 

 O  uso  do  narguilé  por  jovens  e  adultos  é 
 preocupante  dada  a  sua  crescente  disseminação 
 global  e  as  evidências  crescentes  de  seus  efeitos 
 prejudiciais  à  saúde.  Além  disso,  estudos  sugerem 
 que  muitos  jovens  acreditam  que  o  narguilé  seja 
 menos  prejudicial  à  saúde  do  que  outros  tipos  de 
 tabaco  (BERTONI  et  al.  ,  2021).  Neste  sentido,  o 
 estudo  objetivou  identificar  a  prevalência  do  uso 
 de  narguilé  entre  jovens  adultos  do  Distrito  Federal 
 (DF)  descrevendo  os  mitos  e  influências  que 
 existem acerca do seu consumo. 

 Materiais e Métodos 

 Trata-se  de  um  estudo  transversal  analítico 
 e  observacional,  realizado  de  acordo  com  as 
 normas  das  Resoluções  196/96  e  466/12  do 
 Conselho  Nacional  de  Saúde  (CNS).  A 
 amostragem  seguiu  a  técnica  de  Bola  de  Neve, 
 onde  os  indivíduos  participantes  convidam 
 pessoas  da  sua  rede  de  amigos  e  conhecidos  para 
 participar.  O  presente  estudo  foi  aprovado  pelo 
 Comitê  de  Ética  e  Pesquisa  do  Centro 
 Universitário  ICESP,  sob  o  número  de  parecer 
 5.401.634  (CAAE:  59779222.9.0000.8118).  A 
 coleta  de  dados  foi  realizada  de  setembro  a 
 outubro de 2022. 

 Os  critérios  de  inclusão  da  população  da 
 pesquisa  foram  jovens  adultos  na  faixa  etária  de 
 20  a  29  anos  residentes  no  DF,  que  já  tenham  ou 
 não feito uso do narguilé. 

 Considerando  que  o  Distrito  Federal  tem 
 485.187  jovens  entre  20  e  29  anos,  segundo 
 estimativa  do  CODEPLAN  de  2018,  foi  calculada 
 uma  amostra  mínima  de  384  participantes  para 
 atingir  uma  taxa  de  confiabilidade  de  95%  e  uma 
 margem de erro de 5% para mais ou para menos. 

 O  questionário  para  a  pesquisa  de  campo 
 continha  somente  questões  objetivas  e  foi 
 elaborado  com  base  na  entrevista  que  consta  no 
 trabalho  do  INCA:  Narguilé:  O  que  sabemos? 
 (INCA,  2019).  O  questionário  foi  elaborado  no 
 programa  Google  Formulários.  Foram  elaboradas 
 20  questões,  onde  4  diziam  respeito  aos  dados 
 sociodemográficos  e  16  ao  tema  da  pesquisa.  O 
 formulário  foi  dividido  em  duas  etapas,  sendo  a 
 primeira  para  todos  os  participantes  e  a  segunda 
 somente  para  aqueles  que  responderam  que 
 fumam ou já fumaram narguilé. 

 O  questionário  foi  distribuído  para  os 
 participantes  por  meio  de  redes  sociais,  como: 
 Instagram,  whatsapp  e  facebook,  tratando-se, 

 portanto,  de  uma  amostra  por  conveniência.  Antes 
 de  iniciar  o  preenchimento  do  questionário,  o 
 Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido 
 (TCLE)  era  apresentado  ao  participante,  que  tinha 
 a  opção  de  concordar  com  o  TCLE  e  prosseguir 
 com a pesquisa ou de recusar e não participar. 

 A  distribuição  das  regiões  administrativas  foi 
 feita  conforme  as  sete  Regiões  de  Saúde, 
 constante  nos  Decretos  nº  37.057/2016  e 
 38.982/2018.  Sendo  assim,  a  região  Oeste 
 compreende:  Sol  Nascente,  Ceilândia  e 
 Brazlândia.  Região  Sudoeste:  Samambaia, 
 Recanto  das  Emas,  Vicente  Pires,  Taguatinga, 
 Arniqueiras  e  Águas  Claras.  Região  Sul:  Gama  e 
 Santa  Maria.  Região  Centro  Sul:  Riacho  Fundo  I, 
 Riacho  Fundo  II,  SCIA,  SIA,  Núcleo  Bandeirante, 
 Guará,  Candangolândia,  Lago  Sul  e  Park  Way. 
 Região  Leste:  Paranoá,  Itapoã,  Jardim  Botânico  e 
 São  Sebastião.  Região  Central:  Cruzeiro,  Varjão, 
 Lago  norte,  Sudoeste/Octagonal,  Plano  piloto/Asa 
 sul  e  norte.  Região  Norte:  Fercal,  Sobradinho  I, 
 Sobradinho II e Planaltina. 

 A  análise  estatística  foi  realizada  por  análise 
 descritiva  dos  dados  sociodemográficos  e  das 
 variáveis  estudadas,  sendo  apresentadas  as 
 frequências  absoluta  (n)  e  relativa  (%),  e  em 
 alguns  casos  a  média,  por  meio  de  gráficos  e 
 tabela. 

 Resultado  

 Participaram  da  pesquisa  515  jovens, 
 destes,  390  responderam  às  perguntas 
 específicas  direcionadas  apenas  aos  que  já 
 experimentaram  ou  são  fumantes  regulares  de 
 narguilé.  Todos  responderam  as  perguntas 
 sociodemográficas  e  as  abrangentes  acerca  do 
 cachimbo  de  água.  Os  jovens  tinham  entre  20  e  29 
 anos  e  eram  residentes  no  Distrito  Federal.  A 
 idade  média  dos  participantes  foi  de  23,7  anos  e  a 
 mediana  da  idade  foi  de  23  anos,  no  entanto 
 predominou  aqueles  com  idade  entre  20  e  22  anos 
 (40,2%).  A  amostra  foi  composta 
 predominantemente  por  jovens  com  ensino 
 superior,  aproximadamente  82,0%  dos 
 respondentes.  Quanto  ao  local  em  que  residem 
 houve  predominância  da  região  sudeste  do  DF 
 (50%),  seguido  pelas  regiões  Oeste  e  Centro  Sul, 
 ambas com 16,0%, conforme a Tabela 1. 

 TABELA  1  -  Caracterização  do  perfil 
 sociodemográfico da população estudada. 

 Dados Sociodemográficos  % (N) 

 Idade 
 Entre 20 a 22 anos 
 Entre 23 a 25 anos 
 Entre 26 a 29 anos 

 40,2% (207) 
 32,8% (169) 
 27,0% (139) 
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 Escolaridade 
 Ensino fundamental 
 Ensino médio 
 Ensino superior 

 Moradia 
 Região Oeste 
 Região Sudeste 
 Região Sul 
 Região Centro Sul 
 Região Leste 
 Região Centro norte 
 Região Norte 

 2,2% (11) 
 16,0% (82) 

 81,9% (422) 

 16,2% (83) 
 50,0% (256) 

 7,0% (36) 
 16,0% (82) 
 2,2% (11) 
 6,7% (34) 
 2,2% (11) 

 *% = frequência relativa; N = frequência absoluta 

 A  prevalência  de  participantes  que  apenas 
 experimentaram  o  narguilé  foi  de  44,5%  (229),  a 
 taxa  de  participantes  que  se  consideram  usuários 
 foi  de  31,3%  e  24,2%  disseram  que  nunca  usaram 
 (figura 1). 

 Figura 1 -  Prevalência  da  experimentação de narguilé. 

 Quando  perguntado  sobre  o  que  os 
 motivou  a  fumar  pela  primeira  vez,  os  participantes 
 que  já  experimentaram  ou  que  se  consideram 
 usuários,  a  curiosidade  foi  a  motivação 
 predominante  para  experimentar  47,7%  (186), 
 enquanto  31,5%  experimentou  por  diversão  e 
 20,8%  experimentou  por  influência  de  outras 
 pessoas  (figura  2A).  Dentre  os  participantes  que  já 
 experimentaram/fumaram  narguilé,  45,8%  (129) 
 afirmaram  que  fazem  uso  esporádico,  23,3%  (66) 
 responderam  que  fazem  uso  de  2  a  3  vezes  no 
 mês,  19,5%  (55)  já  foram  fumantes  regulares 
 porém  abandonaram  o  hábito,  5,7%  fazem  uso  2  a 
 3  vezes  na  semana  e  5,7%  usam  entre  5  a  7 
 vezes  por  semana.  Ainda  na  figura  2C,  quanto  o 
 porquê  para  o  consumo  usual  do  produto,  56,7% 
 (221)  dos  usuários  fumam  para  socializar  nos 
 ambientes  que  tem  narguilé,  já  23,8%  (93)  dos 

 usuários  afirmam  usar  para  relaxar,  10,4%  (40) 
 fumam  por  possuir  hábito  ou  vício  do  narguilé  e 
 9,2%  (36)  responderam  que  fumam  para  alívio  da 
 ansiedade  ou  depressão.  Outro  aspecto 
 pesquisado  foi  a  sensação  dos  jovens  durante  o 
 fumo  do  narguilé,  36,2%  (141)  disse  sentir 
 hipotensão,  22,1%  (86)  se  sente  relaxado,  20,5% 
 (80)  não  sente  nada,  14,8%  (58)  sente  tontura  e 
 6,4% (25) relata sentir prazer. 

 Figura  2  -  Motivações  e  Frequência  de  consumo.  A. 
 Motivações  para  a  experimentação  do  narguilé;  B.  Frequência 
 de  consumo  de  narguilé;  C.  Motivações  para  consumo 
 continuado  de  narguilé;  D.  Sensações  durante  o  consumo  (%  = 
 frequência relativa). 

 A  respeito  dos  malefícios  do  narguilé, 
 97,5%  (502)  dos  participantes  indicaram  que  o 
 narguilé  traz  malefícios  à  saúde  (figura  3A).  Já 
 quando  perguntados  sobre  os  malefícios  do 
 narguilé  comparado  aos  do  cigarro,  57,8%  (296) 
 acreditam  que  o  cigarro  causa  mais  danos  à 
 saúde  (figura  3B).  Em  relação  à  gravidade  dos 
 danos  à  saúde  causados  pelo  narguilé  (figura  3C), 
 48,6%  dos  participantes  responderam  que  o 
 narguilé  traz  malefícios  gravíssimos  à  saúde, 
 43,5%  responderam  que  são  malefícios  graves, 
 6,2%  responderam  que  são  pouco  graves  e  1,2% 
 responderam  que  o  fumo  do  narguilé  não  acarreta 
 em  prejuízos  à  saúde.  Quando  questionados  se 
 compartilhar  a  mangueira,  por  onde  se  aspira  a 
 fumaça,  pode  trazer  problemas  à  saúde,  98,0% 
 (382)  acredita  que  pode  trazer  algum  malefício  à 
 saúde (figura 3D). 

 Figura  3  -  Percepção  sobre  os  malefícios  do  narguilé.  A. 
 Percepções  acerca  dos  malefícios  do  narguilé;  B.  Percepção  a 
 respeito  dos  malefícios  causados  pelo  narguilé  comparados  ao 
 cigarro;  C.  Percepção  da  gravidade  dos  malefícios;  D. 
 Percepção  sobre  o  potencial  malefício  do  compartilhamento  da 
 piteira do narguilé  (% = frequência relativa). 
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 Entre  os  participantes  que  já  usaram  ou 
 usam  narguilé,  43,8%  (171)  dos  respondentes 
 disseram  que  não  é  possível  não  tragar  a  fumaça 
 produzida  no  narguilé,  39,7%  (155)  acreditam  que 
 é  possível  não  tragar  a  fumaça  produzida  durante 
 o  fumo  e  16,4%  (64)  não  souberam  responder 
 (figura  4A).  Quanto  ao  prejuízo  que  essa  fumaça 
 pode  trazer  à  saúde,  47,9%  (149)  disseram  que 
 não  tragar  a  fumaça  é  menos  prejudicial  à  saúde, 
 já  31,8%  (99)  responderam  que  não  tragar  a 
 fumaça  não  é  menos  prejudicial  e  20,3%  (63)  não 
 souberam  responder.  A  respeito  da  leitura  dos 
 rótulos  estampados  nos  frascos  das  essências, 
 67,9%  (265)  afirmaram  nunca  terem  lido  esses 
 rótulos,  24,4%  (95)  disseram  que  leem  às  vezes  e 
 apenas  7,7%  (30)  afirmaram  ler  esses  avisos 
 sempre  que  fumam.  Em  relação  à  água  presente 
 no  corpo  do  narguilé,  a  pesquisa  revelou  que 
 68,7%  (268)  dos  participantes  não  acreditam  que 
 essa  água  filtra  as  toxinas  do  tabaco,  enquanto 
 14,1%  (55)  acreditam  que  a  água  filtra  essas 
 substâncias  tóxicas  e  17,2%  (67)  dos  participantes 
 não souberam responder (figura 4D). 

 Figura  4  -  Crenças  e  mitos  a  respeito  do  narguilé.  A.  Crenças 
 sobre  tragar  a  fumaça  produzida;  B.  Malefícios  em  tragar  a 
 fumaça;  C.  Frequência  de  leitura  dos  rótulos  de  aviso  presente 
 nas  essenciais;  D.  Crenças  a  respeito  da  água  presente  no 
 corpo do narguilé (% = frequência relativa) 

 Conforme  mostra  a  figura  5A,  70,8%  (276) 
 dos  usuários  questionados  relataram  já  ter 
 recebido  conselhos  sobre  o  abandono  do 
 consumo  de  narguilé,  enquanto  29,2%  (114) 
 nunca  receberam  orientação  a  esse  respeito. 
 Daqueles  que  já  receberam  conselhos  sobre  o 
 abandono  da  prática,  45,0%  (124)  receberam 
 conselhos  de  algum  familiar,  27,8%  (77) 
 receberam  de  algum  meio  de  comunicação,  15,2% 
 (42)  responderam  que  receberam  de  um  amigo  e 
 12,0%  (33)  afirmaram  ter  recebido  o  conselho  de 
 um profissional da saúde (figura 5B). 

 Figura  5  -  A  -  Orientações  sobre  o  abandono  da  prática;  B  - 
 Pessoas  que  sugeriram  o  abandono  da  prática  (%  =  frequência 
 relativa). 
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 Discussão 

 O  uso  do  narguilé  é  um  tema  de  relevância 
 para  a  saúde  pública,  em  especial  dos  jovens, 
 dada  a  sua  disseminação  global  e  a  comprovação 
 de seus malefícios. 

 Esta  pesquisa  mostrou  que,  para  a  faixa 
 etária  pesquisada,  a  maior  parte  (40,2%)  dos 
 usuários  ou  experimentadores  do  narguilé  têm 
 entre  20  e  22  anos.  Na  Pesquisa  Nacional  de 
 Saúde  (PNS)  realizada  em  2019  a  predominância 
 do  uso  do  narguilé  na  população  geral  foi  de 
 jovens  entre  14  e  24  anos  (MALTA  et  al.  ,  2021).  A 
 escolaridade  predominante  neste  estudo  foi  o 
 ensino  superior  completo  ou  incompleto  (81,9%). 
 A  PNS  realizada  em  2013  também  mostrou  que  o 
 uso  do  narguilé  era  predominante  na  faixa  etária 
 mais  jovem  com  escolaridade  média  à  alta 
 (MENEZES  et  al.  ,  2013).  A  maioria  dos 
 participantes  (50%)  pertencem  à  região  sudeste 
 de  Brasília  (Samambaia,  Recanto  das  Emas, 
 Vicente  Pires,  Taguatinga,  Arniqueiras  e  Águas 
 Claras)  refletindo  um  viés  da  amostragem  por 
 conveniência,  uma  vez  que  essa  é  a  região  de 
 maior influência dos autores. 

 A  prevalência  de  jovens  que  fumam  narguilé 
 ou  já  experimentaram  foi  de  75,8%,  destes,  31,3% 
 se  consideram  fumantes.  Apenas  24,3%  nunca 
 fumaram.  Em  um  estudo  também  realizado  em 
 Brasília,  dos  400  entrevistados  60,4%  referiram  ter 
 experimentado  narguilé  (BOULHOSA;  FERREIRA; 
 REZENDE,  2018).  Em  outro  estudo  realizado  com 
 estudantes  de  enfermagem  em  Brasília,  dos  179, 
 61%  responderam  que  o  narguilé  é  a  derivação  do 
 tabaco  preferida  para  uso  (TEIXEIRA,  2017).  Uma 
 pesquisa  realizada  em  São  Paulo  com  106 
 universitários,  o  índice  de  usuários  foi  de  33,8%, 
 sendo  que  desses,  31%  se  consideraram 
 fumantes  ocasionais (PAIVA  et al.,  2020). 

 Este  estudo  evidenciou  que  dentre  os 
 fumantes,  45,8%  fumam  de  forma  esporádica, 
 seguidos  de  jovens  que  fumam  apenas  algumas 
 vezes  no  mês  23,3%.  Isso  vai  em  conformidade 
 com  um  estudo  realizado  na  Universidade 
 Evangélica  de  Goiás,  onde  o  uso  esporádico 
 também  predominou,  com  79,2%  das  respostas 
 (BRAGA  et  al.,  2021).  Um  estudo  realizado  na 
 Palestina,  Jordânia  e  Turquia,  onde  culturalmente 
 o  narguilé  é  bastante  popular,  48,4%  dos 
 entrevistados  fumavam  no  mínimo  uma  vez  ao  dia 
 (HAWASH  et  al  .,  2022).  Uma  pesquisa  realizada 
 em  uma  Universidade  de  Curitiba  encontrou  que 
 98%  dos  entrevistados  fumam  narguilé 
 mensalmente  ou  semanalmente  (PAIVA  et  al  ., 
 2020). 

 Quanto  à  motivação  para  experimentar  o 
 narguilé,  predominou  a  curiosidade  47,7%  (186). 
 Um  estudo  realizado  em  Mato  Grosso  mostrou 

 resultado  semelhante,  no  qual  dos  95  participantes 
 61,11%  experimentaram  o  narguilé  motivados  pela 
 curiosidade  (LOPES,  2016).  Também  no  estudo 
 realizado  em  Goiás  dos  505  participantes  42,5% 
 fumaram  por  curiosidade  (BRAGA  et  al  .,  2021).  A 
 disseminação  de  informações  relacionada  aos 
 malefícios  do  narguilé  poderia  contribuir  para  se 
 contrapor a essa curiosidade. 

 A  maioria  dos  participantes  da  pesquisa 
 acredita  que  o  narguilé  faz  mal  à  saúde  (97,5%). 
 Em  relação  a  isso,  Paiva  e  colaboradores  (2020), 
 encontraram  um  índice  de  61,5%  entre 
 universitários  da  área  da  saúde  que  acreditam  que 
 o  narguilé  seja  prejudicial  à  saúde.  Vale  ressaltar 
 que  narguilé  pode  causar  várias  doenças  como 
 câncer  de  boca  e  pulmão,  doenças  pulmonares, 
 cardiovasculares  e  infectocontagiosas,  por 
 exemplo  a  tuberculose  e  a  hepatite  C.  (MAZIAK  et 
 al.  , 2015; ASLAM  et al  ., 2014). 

 Quando  perguntados  sobre  qual  forma  do 
 tabaco  é  mais  prejudicial  à  saúde,  se  o  narguilé  ou 
 o  cigarro,  a  maioria  dos  entrevistados  57,8%  (296 
 jovens)  indicaram  que  o  cigarro  seria  mais  nocivo 
 que  o  narguilé.  Em  concordância  a  isso,  uma 
 pesquisa  realizada  em  uma  Universidade  do 
 Estado  da  Geórgia  (EUA),  com  estudantes  da 
 saúde,  dos  319  entrevistados  58%  acreditavam 
 que  fumar  cigarro  era  mais  prejudicial  do  que 
 fumar  narguilé  (ALQAHTANI  et  al  .,  2019).  Uma 
 pesquisa  realizada  em  Goiânia,  revelou  que  47,7% 
 dos  153  participantes  não  souberam  opinar  sobre 
 qual  era  mais  prejudicial  (PIRES,  MAGALHÃES, 
 2022).  Outro  estudo,  realizado  com  estudantes  da 
 área  da  saúde  de  Curitiba,  identificou  que  61,5% 
 acreditam  que  o  narguilé  é  menos  prejudicial  que 
 o  cigarro  (PAIVA  et  al  .,  2020).  É  importante  ratificar 
 que  o  narguilé  possui  mais  substâncias  deletérias 
 à  saúde  que  o  cigarro  (SOUZA;  BARTOLOMEU; 
 DORTE, 2020). 

 O  compartilhamento  da  piteira  do  narguilé 
 pode  causar  doenças  infectocontagiosas  como  a 
 tuberculose,  hepatite  C  e  a  COVID-19  (IBGE, 
 2021;  ASLAM  et  al  .,  2014).  Neste  sentido,  a 
 grande  maioria  (97,9%)  respondeu  que 
 compartilhar  a  piteira  pode  sim  representar  algum 
 risco  ou  gerar  doenças  para  os  usuários.  Uma 
 pesquisa  realizada  em  uma  Universidade  no  Sul 
 do  Brasil  mostrou  que  91,6%  dos  117  usuários  de 
 narguilé  afirmaram  compartilhar  a  mangueira 
 (FREIBERGER  et  al  .,  2021).  E  ainda,  na  pesquisa 
 realizada  em  Goiânia  94,1%  disseram  que 
 doenças  infecciosas  podem  ser  transmitidas  pelo 
 bocal  do  narguilé  (PIRES,  MAGALHÃES,  2022). 
 Nesse  sentido,  percebe-se  que  os  usuários 
 conhecem  os  riscos,  porém  isso  não  inibe  o 
 consumo de narguilé. 

 Para  verificar  a  consciência  dos  usuários 
 quanto  aos  malefícios  explicitados  no  rótulo  da 
 essência  ou  acessórios  do  narguilé,  questionou-se 
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 a  frequência  com  que  liam  o  rótulo,  e  o  resultado 
 mostrou  que  a  maioria,  67,9%,  nunca  leu.  Uma 
 pesquisa  realizada  em  uma  Universidade  do  Sul 
 do  Brasil  mostrou  que  dos  427  universitários, 
 74,1%  mencionaram  que  nunca  leram  o  rótulo  dos 
 produtos utilizados (FREIBERGER  et al  ., 2021). 

 Um  mito  que  perpassa  o  narguilé  é  de  que  é 
 possível  não  tragar  a  fumaça  produzida,  o  que  foi 
 evidenciado  pelas  155  respostas  (39,7%)..  Os 
 estudos  indicam  que  tragar  ou  não  a  fumaça  do 
 narguilé,  não  faz  diferença,  pois  a  fumaça  atinge 
 as  células  da  mucosa  bucal  e  chega  às  hemácias 
 sanguíneas (BURITI, AZZOLINI, HUF, 2020). 

 Em  relação  ao  mito  de  que  a  água  presente 
 no  jarro  do  narguilé  filtra  as  impurezas  e  toxinas 
 do  tabaco,  a  maioria  dos  participantes  (68,7%) 
 acha  que  isso  não  é  verdade,  e  17,2%  não 
 souberam  responder.  Esse  resultado  pode  estar 
 relacionado  à  escolaridade  de  nível  superior 
 predominante  dos  participantes,  que  foi  ensino 
 superior  completo  e  incompleto.  Uma  pesquisa 
 realizada  com  universitários  da  Turquia,  encontrou 
 que  27,8%  dos  usuários  de  narguilé  acreditam  que 
 a  água  é  capaz  de  filtrar  as  toxinas  (KARAMAN; 
 ÇEBER; ERASLAN, 2018). 

 A  orientação  de  profissionais  de  saúde  a  fim 
 de  diminuir  a  prática  do  tabagismo  deve  ser 
 estimulada,  uma  estratégia  seria  campanhas  de 
 educação  em  saúde.  Dos  390  respondentes, 
 29,2%  (114)  nunca  foram  aconselhados  a 
 abandonar  o  vício.  O  enfermeiro  tem  um 
 importante  papel  para  as  ações  de  prevenção  ao 
 tabagismo  em  seu  posto  de  trabalho,  ele  pode 
 falar  e  aconselhar  seus  pacientes  sobre  os 
 malefícios  advindos  do  uso  do  tabaco  (CRUZ; 
 GONÇALVES,  2010).  A  conscientização  a  respeito 
 dos  reais  malefícios  do  narguilé  poderia  reduzir  o 
 seu consumo. 

 Sobre  os  jovens  desta  pesquisa  terem  sido 
 aconselhados  a  parar  de  fumar  narguilé  apenas 
 12%  responderam  que  já  foram  orientados  por  um 
 profissional  de  saúde.  Em  relação  a  isso,  uma 
 pesquisa  realizada  na  Nigéria  (252)  80%  achavam 
 que  os  profissionais  de  saúde  deveriam 
 aconselhar  rotineiramente  as  pessoas  a  evitarem 
 o  uso  do  narguilé  e  além  disso,  receber 
 treinamento  específico  para  orientações  acerca 
 dos  malefícios  e  riscos  à  saúde  causados  pelo 
 narguilé (FAGBULE; CADMUS, 2022). 

 Apesar  de  pouco  conhecidas,  existem 
 regulamentações  que  proíbem  o  consumo  de 
 narguilé  em  locais  fechados,  públicos  ou  privados 
 (Lei  9.294/96  e  suas  alterações).  É  necessário 
 aumento  na  fiscalização  de  estabelecimentos  que 
 vendem  produtos  de  narguilé.  É  fundamental 
 campanhas  de  divulgação  e  esclarecimento  sobre 
 a legislação de venda do narguilé. 

 É  necessário  que  mais  estudos  acerca  do 

 narguilé  sejam  realizados  a  fim  de  subsidiar  o 
 desenvolvimento  de  políticas  públicas  de  saúde 
 voltadas  para  o  combate  dessas  novas  formas  de 
 consumo do tabaco, como o narguilé. 

   
 Conclusão    

 O  presente  estudo  encontrou  um  alto  índice 
 de  usuários  de  narguilé  entre  jovens  adultos  do 
 DF,  portanto  é  de  fundamental  importância  a 
 criação  de  políticas  públicas  que  visem  a 
 prevenção  da  experimentação  do  narguilé,  bem 
 como  regulamentações  que  restringem  e 
 dificultam  o  acesso  do  público  aos  componentes 
 necessários  para  fumo  do  narguilé.  A  pesquisa 
 mostrou  que  uma  quantidade  significativa  dos 
 jovens  sabem  que  o  narguilé  causa  malefícios  à 
 saúde  e  mesmo  assim  acabam  experimentando  o 
 produto,  principalmente  por  curiosidade  e  para 
 socializar  nos  ambientes  que  têm  narguilé. 
 Observou-se  também  que  de  fato  existe  a  falsa 
 crença  de  que  o  narguilé  é  menos  prejudicial  à 
 saúde do que o cigarro. 
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